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1. Plano de Intervenção Estratégica 
O Projeto Educativo é um documento estratégico que define a orientação educativa das 
organizações escolares, conforme o Decreto-Lei n.º 137/2012.  

Elaborado e aprovado pelos órgãos de administração e gestão, o presente projeto estabelece 
princípios, valores, metas e estratégias para um horizonte de três anos, visando a inovação, 
melhoria contínua e construção de uma identidade partilhada. 

O Projeto Educativo da Escola (PEE) reforça a dinâmica interna, focando-se no sucesso da 
educação integral, na aprendizagem ao longo da vida e na promoção de valores de cidadania, 
autonomia e empreendedorismo – respeitando as especificidades da ARCA enquanto promove 
a mudança, a inovação e a capacitação dos alunos e formandos para enfrentar os desafios do 
século XXI. 

 

1.1. Missão 

Desenvolver cursos de formação profissional da mais alta qualidade para satisfazer os nossos 
alunos e promover a região Centro, garantindo o nosso sucesso a longo prazo. 

 

1.2. Visão 

Tornarmo-nos uma Escola líder no mercado nacional na formação de alunos em áreas distintas, 
com consistência e continuidade para ir de encontro às exigências do mercado de trabalho. 

 

1.3. Valores 

• Responsabilidade e ética social, gerando confiança e credibilidade; 
• Rigor e disciplina; 
• Criação de Valor, melhorando as competências de cada indivíduo; 
• Orientação para o mercado; 
• Trabalho em Equipa; 
• Sobriedade e confidencialidade, protegendo todos os dados, informações e projetos 

dos nossos clientes. 

2. A ARCA – Associação Recreativa de Coimbra Artística: 
Escola Profissional das Artes de Coimbra 

2.1. Caraterização da Escola 

A Escola Profissional das Artes de Coimbra, propriedade da Associação Recreativa de Coimbra 
Artística (ARCA), encontra-se à responsabilidade de Paulo Santos, Presidente da Direção. A 
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Direção Pedagógica é assumida por Rui Ramos e o corpo técnico-pedagógico agrega mais de 20 
professores e técnicos especializados.  

Encontra-se sediada no Campus Universitário da ARCA, 3020-210, Lordemão – Coimbra. 
Coimbra é um município de 319,41 km² e cerca de 143 000 habitantes, polo de referência 
patrimonial e tecnológico na Região Centro, servido pela A1 e linha do Norte. Polariza centros 
urbanos como Aveiro, Leiria e Viseu, sendo um nó estratégico de transportes e 
desenvolvimento económico. 

 

2.2. Estrutura organizacional e funcional 

 
Figura 1 - Organograma da ARCA – Escola Profissional das Artes de Coimbra 

2.3. Oferta Formativa (2025/2026) 

No desígnio do ensino profissional a oferta formativa para o ano letivo de 2025/2026 
disponibilizada pela ARCA é composta por 3 cursos profissionais, nomeadamente Técnico/a de 
Design de Comunicação Gráfica e Técnico/a de Cozinha/Pastelaria, cursos já ministrados na 
Escola Profissional, e Técnico/a de Multimédia.  

A ação da Escola Profissional das Artes de Coimbra procura contribuir ativamente para o 
desenvolvimento local e regional, colmatando a escassez de profissionais devidamente 
qualificados e certificados. Neste sentido, a definição da sua oferta formativa ocorre em função 
de uma análise estratégica da realidade socioeconómica envolvente, tendo em conta a oferta 
educativa já existente e as necessidades identificadas no tecido empresarial local e regional. A 
ponderação da oferta educativa a facultar considera, ainda, a origem dos alunos, 
maioritariamente provenientes das freguesias do concelho e concelhos limítrofes, bem como 
as exigências do mercado de trabalho atual e perspetivado.  
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2.4. A comunidade educativa 

2.4.1. Alunos 

Com um histórico de mais de 30 000 diplomados, a ARCA reúne, atualmente, um total de  
cerca de 100 alunos inscritos, distribuídos pelos cursos profissionais de Técnico/a de Design de 
Comunicação Gráfica e Técnico/a de Cozinha/Pastelaria, com turmas trienais e dupla 
certificação – a nível profissional e do 12.º ano de escolaridade.  

Numa ótica de gestão e otimização da diversidade dos alunos, a grande prioridade estratégica 
de formação da Escola Profissional das Artes de Coimbra reside no desenvolvimento de 
práticas educativas inovadoras que permitam a plena formação dos jovens, por meio da 
adoção de práticas inclusivas e de um acompanhamento de proximidade aos alunos. Neste 
sentido, a ARCA procura tornar os formandos aptos a ingressar, por um lado, num contexto 
laboral cada vez mais competitivo e em constante mutação, pautado pela digitalização, e, 
paralelamente, a atuar num contexto multicultural, tendo em mente valores como a inclusão, a 
empatia e o respeito pelos direitos humanos.   

 

 

2.4.2. Pessoal Docente 

A lecionação dos conteúdos na Escola Profissional das Artes de Coimbra é garantida por um 
conjunto de formadores com experiência profissional comprovada, que adota metodologias 
práticas e inovadoras, e que procura atender às especificidades dos alunos. Assim, os métodos 
de ensino centram-se nas caraterísticas dos formandos, assumindo o docente um papel de 
facilitação e orientação do processo ensino-aprendizagem.  

Neste sentido, no desenvolvimento das suas práticas pedagógicas, os formadores adotam 
pedagogias diferenciadas, facilitando a gestão da heterogeneidade da turma, possibilitando 
que distintos alunos, dotados de capacidades diferentes, participem de acordo com níveis e 
objetivos adequados às suas especificidades. Este modelo de ensino-aprendizagem implica a 
adoção, em contexto de sala de aula, de uma metodologia que permita diversas formas de ser 
e de estar.  

A ARCA acredita que a adequação do processo de partilha de conteúdos às caraterísticas dos 
alunos fomenta o desenvolvimento de mais competências, a autonomia e responsabilidade, 
bem como o respeito pelo outro, conduzindo a uma complementaridade entre o saber fazer e 
o saber ser e estar.  

No que refere à componente técnica, tecnológica e prática, os docentes detêm, além das 
habilitações académicas exigidas, experiência profissional reconhecida e comprovada em 
contexto de trabalho, detalhe que constitui uma mais-valia para a formação de diplomados 
devidamente qualificados.  

Atualmente registam-se um total de 15 professores e formadores, sendo 8 docentes 
responsáveis pela componente sociocultural e científica e 7 formadores encarregues da 
componente técnica. Inclui ainda na sua equipa um docente do Ensino Especial. 
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2.4.3. Pessoal não docente 

O regular funcionamento do Campus é assegurado por um conjunto de profissionais 
responsável pela manutenção dos diversos serviços. 

Atualmente a ARCA agrega 9 profissionais distribuídos por distintas valências, nomeadamente 
pelos serviços administrativos (2 técnicos), apoio técnico, limpeza e manutenção (3 técnicos), 
serviços de psicologia e orientação (1 técnico), contabilidade (1 técnico), gabinete de projetos 
(1 técnico) e serviços jurídicos (1 técnico). 

 

 

2.4.4. Pais e encarregados de educação 

Enquanto intervenientes ativos no processo de aprendizagem dos alunos, os pais e 
encarregados de educação detêm um papel preponderante no desenvolvimento formativo dos 
educandos.  

Neste sentido, a ARCA considera fundamental promover o relacionamento com os 
encarregados de educação, assegurando uma comunicação sistemática com os mesmos.  

Assim, o seu envolvimento é garantido através da plataforma digital Inovar, de reuniões de 
Conselho de Turma e de contactos regulares com os Diretores de Turma.  

 

 

2.4.5. Parcerias 

O estreito envolvimento dos agentes educativos e empresariais locais e regionais e da 
comunidade em geral na tomada de decisões, na organização escolar e nos processos de 
aprendizagem reforça a ideia de que a democraticidade e o respeito pelos interesses dos 
alunos são princípios fulcrais deste projeto. 

Neste sentido, numa ótica de compromisso com o desenvolvimento e coesão territoriais, bem 
como com a constante otimização e progresso das metodologias de ensino em prática, a ARCA 
confere particular valor à rede de parceiros que fomenta regularmente.  

Fruto da interação regular com os municípios, entidades educativas e formativas, entidades 
empregadoras e com a comunidade em geral, o reconhecimento da Escola Profissional das 
Artes de Coimbra no panorama local e regional tem vindo a consolidar-se. A presença de 
representantes do tecido económico, social e cultural do concelho no seu Conselho Consultivo 
é reflexo do seu posicionamento estratégico e da confiança que inspira como parceira no 
desenvolvimento territorial. 

Atualmente, a rede de parcerias da ARCA conta com mais de 100 parceiros especializados para 
estágios e desenvolvimento de projetos. Paralelamente, assegura protocolos com empresas, 
associações e municípios locais e regionais para a integração de alunos e desenvolvimento de 
visitas técnicas. 
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2.4.6. Resultados Escolares 

Em linha com o Quadro EQAVET, o modelo de avaliação da ARCA visa uma abordagem 
sistémica que inclui e correlaciona os diferentes níveis e stakeholders, consubstanciando-se em 
processos de avaliação baseados em indicadores (quantitativos e qualitativos) que enquadram 
a revisão e o aperfeiçoamento da Educação e Formação Profissional, por forma a garantir as 
metas definidas a atingir em cada ciclo de formação. 

Destacam-se, de seguida, as metas definidas para o ciclo formativo 2020/2023: 

• Taxa de conclusão acima dos 70%; 
• Taxa de transição acima dos 80%; 
• Taxa de abandono escolar abaixo de 15%; 
• Taxa de satisfação dos formandos acima dos 80%; 
• Taxa de satisfação dos empregadores acima dos 80%. 

 

 

 

 

 

3. Diagnóstico organizacional 
Tendo em vista um diagnóstico organizacional que confira uma visão ampla das questões 
estruturais que caraterizam a ARCA, recorremos à análise SWOT, uma análise destinada à 
identificação dos principais pontos fortes (Strengths) e pontos fracos (Weaknesses), no que 
respeita ao ambiente interno da organização, e às principais oportunidades (Opportunities) e 
ameaças (Threats), no que refere ao contexto externo.  
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• Forças: dupla certificação, equipa experiente, forte rede de parceiros, alinhamento 
europeu (EQAVET, EF 2030). 

• Fraquezas: diversidade curricular dos alunos estrangeiros, necessidade de nívelação de 
competências, respostas a atrasos modulares. 

• Oportunidades: candidaturas a Erasmus+, programa Erasmus+ bolsa e alojamento 
gratuitos, financiamentos EF 2030. 

• Ameaças: alterações no mercado de trabalho, níveis de desistência, disponibilidade de 
parcerias externas. 

 

4. Plano Estratégico de Intervenção 

4.1. Desafios organizacionais estratégicos 

Na definição de um Plano Estratégico de Intervenção para a Escola Profissional das Artes de 
Coimbra interessa atentar, com um olhar estratégico, aos principais desafios organizacionais, 
nomeadamente: 

• A garantia de práticas educativas inclusivas e de qualidade que permitam alcançar a 
plena formação dos jovens, prioridade estratégica de formação da ARCA – tendo em 
vista a capacitação dos formandos para ingressar no contexto laboral atual, pautado 
pela digitalização e competitividade, e, paralelamente, a sua formação íntegra 
enquanto cidadãos aptos a participar numa sociedade desenvolvida e multicultural;  

• O fortalecimento da empregabilidade e integração profissional, através da manutenção 
das parcerias já existentes e da procura por novos parceiros, bem como da constante 
atualização das práticas pedagógicas às exigências laborais atuais – estratégias 
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destinadas à capacitação dos alunos, de acordo com as especificidades do mercado de 
trabalho, e à fomentação de relações entre os mesmos e as entidades empregadoras; 

• A nivelação de competências de alunos estrangeiros, numa ótica de valorização das 
especificidades e caraterísticas inerentes a cada formando, adaptando o modo de 
partilha de conteúdos e de lecionação das práticas letivas às suas exigências; 

• A garantia de sustentabilidade financeira e inovação pedagógica, fatores fulcrais para a 
manutenção do patamar de qualidade prosseguido pela ARCA enquanto instituição 
educativa.   

 

4.2. Eixos estratégicos 

Orientada por eixos estratégicos de ação, pilares estruturantes do Plano Estratégico de 
Intervenção, definidos em função dos desafios outrora descritos, a ARCA guia o seu modo de 
atuação tendo em vista: 

1. Qualidade educativa e inclusão: a fomentar por meio da implementação e 
fortalecimento de metodologias ativas, compensação curricular e tutoria entre pares, 
com recurso ao Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA); 

2. Integração e empregabilidade: fazendo uso de estratégias que envolvam os parceiros, 
como o incremento das redes de estágio e de visitas empresarias, pretende-se, 
simultaneamente, potenciar a integração de migrantes e a satisfação dos 
empregadores; 

3. Diferenciação pedagógica: priorizando a formação íntegra dos alunos, a ARCA adota 
estratégias como pedagogias centradas no aluno, flexibilidade curricular e processo 
ensino-aprendizagem com suporte tecnológico; 

4. Resultados e melhoria contínua: tendo em vista o progresso constante das práticas 
pedagógicas, desenvolvem-se linhas de atuação centradas nos resultados escolares e 
sociais, na monitorização e revisão de planos de ação e na valorização da avaliação 
interna. 
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5. Objetivos estratégicos 
 

Obj. Est. Eixos Estratégicos OBJETIVO OPERACIONAL AÇÃO INDICADORES METAS 

OE 1 – Desenvolvimento de práticas educativas de qualidade, inclusão e inovação (Liderança e Autoavaliação) 

OE 1 Liderança 
O.O.1 Investir numa "liderança 
partilhada" e valorizar as lideranças 
intermédias. 

Promover a participação efetiva das 
lideranças intermédias (diretores de 
curso, coordenadores das estruturas) 
nos processos de tomada de decisão 
pedagógica e organizacional. 

% de lideranças intermédias que 
integram grupos de trabalho 
institucionais (ex: plano de 
melhoria, autoavaliação). 

Garantir que 80% das lideranças 
intermédias participam em, pelo menos, 
um grupo de trabalho institucional por 
ano letivo. 

OE 1 Liderança 
O.O.1 Investir numa "liderança 
partilhada" e valorizar as lideranças 
intermédias. 

Capacitar os responsáveis pelas 
estruturas intermédias para a 
liderança e gestão colaborativa. 

N.º de comunidades de prática 
criadas ou em funcionamento 
entre coordenadores de estrutura. 

Criar, pelo menos, quatro comunidades de 
prática funcional, até ao final do segundo 
ano. 

OE 1 Liderança O.O.2 Valorizar a participação do 
pessoal não docente. 

Promover a participação efetiva nos 
processos de tomada de decisão 
organizacional. 

% de pessoal não docente que 
integra grupos de trabalho 
institucionais. 

Garantir que, pelo menos, um elemento 
do pessoal não docente participa 
anualmente nos grupos de trabalho. 

OE 1 Liderança O.O.3 Regular comportamentos. 
 Desenvolver o processo de integração 
e modelação comportamental com o 
apoio do SPO e integrado no CAA. 

Indicadores definidos na estrutura. 
Diminuir anualmente os registos de 
ocorrência, de origem em 
comportamentos desadequados. 

OE 1 Liderança 
O.O.4 Desenvolver o CAA como 
elemento central e de capacitação,, 
em parceria com as empresas 

Desenvolver ações no CAA em 
parceria com as empresas parceiras 
(FCT e formação técnica) 

Número de ações desenvolvidas 
por ano letivo 

Desenvolver, pelo menos, quatro 
iniciativas por ano letivo 

OE 1 Autoavaliação 

O.O.5 Desenvolver e operacionalizar 
um referencial de avaliação 
Institucional para o Agrupamento, 
articulado com os objetivos 
estratégicos. 

Construir e validar o Referencial de 
Autoavaliação. 

Referencial de Autoavaliação 
construído e aprovado. 

Referencial de Autoavaliação concluído e 
validado até ao final do 1º ano de vigência 
do PE. 

OE 1 Autoavaliação 
O.O.6 Institucionalizar os 
procedimentos de avaliação e 
autoavaliação no Agrupamento. 

Apresentar e validar o relatório de 
autoavaliação institucional. 

% de intervenientes/estruturas 
que aplicam o modelo de relatório. 

Assegurar que 100% dos 
intervenientes/estruturas aplicam o 
modelo de relatório. 
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Obj. Est. Eixos Estratégicos OBJETIVO OPERACIONAL AÇÃO INDICADORES METAS 

OE 1 – Desenvolvimento de práticas educativas de qualidade, inclusão e inovação (Liderança e Autoavaliação) 

OE 1 Autoavaliação 
O.O.6 Institucionalizar os 
procedimentos de avaliação e 
autoavaliação no Agrupamento. 

Disseminar a prática de autoavaliação 
na comunidade educativa. 

Sensibilização interna sobre as 
práticas de autoavaliação em toda 
a comunidade educativa. 

Formação/sensibilização anual da 
comunidade educativa para a relevância 
da Autoavaliação para a promoção e 
melhoria contínua da escola. 

OE 1 Autoavaliação 
O.O.7 Sistematizar mecanismos de 
avaliação interna e externa, com 
impacto na tomada de decisão. 

Aplicar questionários de satisfação a 
diferentes públicos. Nº de questionários aplicados. Realizar um questionário por ano. 

OE 1 Autoavaliação 

O.O.8 Melhorar o serviço educativo 
desenvolvido pelo agrupamento a 
partir dos processos de avaliação e 
autoavaliação 

Elaborar, implementar e monitorizar 
planos de melhoria. 

Taxa de concretização das ações 
de melhoria previstas. 

Execução de, pelo menos, 90% das ações 
previstas. 

OE 1 Autoavaliação 

O.O.8 Melhorar o serviço educativo 
desenvolvido pelo agrupamento a 
partir dos processos de avaliação e 
autoavaliação 

Comunicar publicamente os 
resultados e as ações de melhoria 
implementadas. 

Periodização da publicitação dos 
resultados e as ações de melhoria.  

Publicitação anual através de recursos 
digitais. 

 

Obj. Est. Eixos Estratégicos OBJETIVO OPERACIONAL AÇÃO INDICADORES METAS 

OE 2 – Promoção da integração, empregabilidade e aprendizagem ao Longo da Vida (Prestação de Serviço Educativo – externos) 

OE 2 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– externos 

O.O.9 Otimizar a comunicação 
interna e externa 

Elaborar um plano de comunicação da 
escola. Plano de comunicação elaborado. Até ao final do segundo ano de vigência 

do projeto educativo. 

OE 2 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– externos 

O.O.10 Implementar planos de 
apoio à aprendizagem e à inclusão. 

Desenvolver os planos, monitorizando 
os resultados dos alunos integrados 
em cada plano de apoio à 
aprendizagem. 

% de alunos com melhoria de 
desempenho. 

Aumentar a taxa de sucesso escolar dos 
alunos abrangidos. 
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Obj. Est. Eixos Estratégicos OBJETIVO OPERACIONAL AÇÃO INDICADORES METAS 

OE 2 – Promoção da integração, empregabilidade e aprendizagem ao Longo da Vida (Prestação de Serviço Educativo – externos) 

OE 2 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– externos 

O.O.11 Promover a articulação 
vertical 

Incentivar a participação dos alunos 
em eventos a nível local, nacional ou 
internacional (atividades com a 
comunidade, empresas e organizações 
locais e nacionais, projetos 
internacionais, ...) 

Nº de alunos envolvidas. Promover a participação de todos os 
alunos em, pelo menos, um evento anual 

OE 2 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– externos 

O.O.12 Promover o 
desenvolvimento profissional e 
pessoal dos atores escolares 

Conceber o plano de formação interna 
e externa, de acordo com as 
necessidades diagnosticadas pela 
escola. 

Plano de formação interna e 
externa. 

Garantir que 60% das necessidades 
identificadas na fase de diagnóstico têm 
resposta no âmbito do Plano de Formação 
da escola. 

OE 2 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– externos 

O.O.12 Promover o 
desenvolvimento profissional e 
pessoal dos atores escolares 

Elaborar o Plano de Candidatura ao 
Projeto Erasmus+/Ação 1-KA1 - 
projetos de mobilidade. 

Plano de Candidatura. Cumprimento do Plano de Candidatura. 

OE 2 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– externos 

O.O.13 Incentivar a tomada de 
decisão dos alunos em aspetos 
relacionados com a comunidade. 

Realizar ações participativas, 
nomeadamente: assembleias de 
turma, assembleias de escola. 

Nº de ações de participação 
democrática desenvolvidas. 

Garantir a realização de, pelo menos, duas 
assembleias de turma e uma assembleia 
de escola formais por ano. 

OE 2 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– externos 

O.O.14 Criar iniciativas de 
envolvimento escolar 

Promover atividades sociais, culturais 
e desportivas abertas à família. 

Nº de atividades sociais, culturais e 
desportivas abertas à família. Realizar, pelo menos, um evento por ano. 

OE 2 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– externos 

O.O.14 Criar iniciativas de 
envolvimento escolar 

Criar eventos que promovam interna e 
externamente a cultura e os valores 
da escola. 

Nº de iniciativas. 
Realizar, pelo menos, uma iniciativa anual 
de promoção da cultura e dos valores da 
escola. 

OE 2 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– externos 

O.O.15 Promover projetos sociais e 
de cidadania. 

Promover a participação dos alunos 
em projetos de âmbito solidário e de 
cidadania. 

Nº de projetos de âmbito solidário 
e de cidadania desenvolvidos. 

Desenvolvimento anual de, pelo menos 
um projeto de âmbito solidário e de 
cidadania. 

OE 2 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– externos 

O.O.16 Promover atividades de 
apoio ao bem-estar e segurança da 
comunidade escolar. 

Criar e implementar procedimentos 
de segurança física e de autoproteção. 

Nº de procedimentos de segurança 
implementados. 

Desenvolver, por ano letivo pelo menos, 
uma ação de sensibilização para a 
segurança física e autoproteção. 

OE 2 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– externos 

O.O.16 Promover atividades de 
apoio ao bem-estar e segurança da 
comunidade escolar. 

Criar e implementar procedimentos 
de segurança digital 

Nº de procedimentos de segurança 
implementados. 

Desenvolver, por ano letivo pelo menos, 
uma ação de sensibilização para a 
segurança digital. 
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Obj. Est. Eixos Estratégicos OBJETIVO OPERACIONAL AÇÃO INDICADORES METAS 

OE 2 – Promoção da integração, empregabilidade e aprendizagem ao Longo da Vida (Prestação de Serviço Educativo – externos) 

OE 2 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– externos 

O.O.17 Implementar programas de 
sustentabilidade Promover iniciativas ambientais. Reconhecimento público de ações 

desenvolvidas. 
Desenvolver anualmente as ações no 
âmbito da cidadania e desenvolvimento. 

 

 

Obj. Est. Eixos Estratégicos OBJETIVO OPERACIONAL AÇÃO INDICADORES METAS 

OE 3 – Promoção da diferenciação pedagógica e modelação/nivelação de competências (Prestação de Serviço Educativo – internos) 

OE 3 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– internos 

O.O.18 Promover o trabalho 
colaborativo 

Construir redes de práticas, 
promovendo a partilha de 
conhecimentos e de experiências. 

Nº de redes de práticas 
constituídas. 

Construir, pelo menos, uma rede de 
práticas dentro do curso. 

OE 3 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– internos 

O.O.19 Promover a aprendizagem 
interpares Desenvolver processos de supervisão. Supervisão Pedagógica. 

Desenvolver processos de supervisão da 
escola que abranjam, pelo menos, 50% 
dos docentes, até final do segundo ano de 
vigência do projeto educativo. 

OE 3 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– internos 

O.O.20 Promover a utilização eficaz 
e consistente das plataformas 
digitais por todos os intervenientes 
da comunidade educativa, como 
ferramenta de comunicação, gestão 
pedagógica e administrativa. 

Criar materiais de apoio e estabelecer 
rotinas de utilização integradas na 
prática diária da escola. 

Utilização de plataformas digitais. 

Assegurar que 100% dos atores escolares 
usam as plataformas digitais como 
ferramenta de comunicação, de gestão 
pedagógica e de gestão administrativa. 

OE 3 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– internos 

O.O.21 Implementar o Plano de 
Tutorias. 

Desenvolver os planos, monitorizando 
os resultados dos alunos integrados 
em cada plano de apoio à 
aprendizagem. 

% de alunos com melhoria de 
desempenho. 

Aumentar a taxa de sucesso escolar dos 
alunos abrangidos. 

OE 3 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– internos 

O.O.22 Operacionalização da 
inclusão de alunos migrantes. 

Criar as condições para integrar a 
população migrante. 

Taxa de sucesso da população 
migrante. 

Aumentar a taxa de sucesso escolar dos 
alunos abrangidos. 
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Obj. Est. Eixos Estratégicos OBJETIVO OPERACIONAL AÇÃO INDICADORES METAS 

OE 3 – Promoção da diferenciação pedagógica e modelação/nivelação de competências (Prestação de Serviço Educativo – internos) 

OE 3 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– internos 

O.O.23 Promover a diversificação de 
modelos de ensino e práticas 
pedagógicas inovadoras. 

Criar ciclos de reflexão sobre práticas 
pedagógicas e de avaliação. 

Nº de ciclos de reflexão sobre 
estratégias pedagógicas e de 
avaliação. 

Criar, pelo menos, um momento anual de 
partilha. 

OE 3 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– internos 

O.O.24 Otimizar práticas de 
avaliação pedagógica 

Incorporar a avaliação formativa nas 
práticas de aprendizagem, garantindo 
o feedback adequado. 

% de professores que integram a 
avaliação formativa nas estratégias 
de aprendizagem e asseguram o 
feedback necessário. 

Utilizar a avaliação formativa como 
estratégia de aprendizagem e respetivo 
feedback por parte de 100% dos docentes. 

OE 3 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– internos 

O.O.24 Otimizar práticas de 
avaliação pedagógica 

Rever os critérios de Avaliação da 
escola. Critérios de Avaliação revistos. Revisão anual. 

OE 3 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– internos 

O.O.25 Privilegiar a articulação 
curricular interdisciplinar Realizar projetos no âmbito de AFC. Nº de projetos realizados no 

âmbito de AFC. 

Realizar, por curso, pelo menos um 
trabalho de projeto no âmbito da AFC que 
promova a articulação horizontal do 
currículo. 

OE 3 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– internos 

O.O.26 Incentivar a utilização de 
ferramentas digitais. 

Promover conteúdos de formação 
digital através da oferta de escola. 

% de docentes que recorrem a 
esses conteúdos de formação 
digital. 

Garantir que 80% de docentes utilizam 
conteúdos disponibilizados na oferta de 
escola. 

OE 3 
Prestação de 
Serviço Educativo 
– internos 

O.O.27 Potenciar os recursos 
tecnológicos nas práticas de 
aprendizagem e no trabalho 
colaborativo dos docentes. 

Utilizar ambientes e recursos digitais 
disponíveis na escola. 

% de docentes que mobilizam 
recursos tecnológicos nas práticas 
pedagógicas e colaborativas.  

Garantir que todos os docentes utilizam 
regularmente ferramentas digitais nas 
suas práticas pedagógicas e no trabalho 
colaborativo ao longo do ano letivo. 

 

Obj. Est. Eixos Estratégicos OBJETIVO OPERACIONAL AÇÃO INDICADORES METAS 

OE 4 – Melhoria dos resultados, aumentando o número de diplomados em modalidades de EFP, adaptando ao mercado e prosseguimento d estudos (Resultados) 

OE 4 Resultados 
O.O.28 Aumentar a percentagem de 
alunos/formandos que completam 
cursos (que obtêm uma qualificação) 

Aumentar as taxas de sucesso de cada 
módulo por disciplina/área de 
formação proposta no Projeto 
Educativo 

Taxas de conclusão Taxa de conclusão acima dos 70% 
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Obj. Est. Eixos Estratégicos OBJETIVO OPERACIONAL AÇÃO INDICADORES METAS 

OE 4 – Melhoria dos resultados, aumentando o número de diplomados em modalidades de EFP, adaptando ao mercado e prosseguimento d estudos (Resultados) 

OE 4 Resultados 
O.O.28 Aumentar a percentagem de 
alunos/formandos que completam 
cursos (que obtêm uma qualificação) 

Promover o relacionamento com os 
pais/Encarregados de Educação 

Participação dos pais/EE nas 
atividades Taxa de participação acima dos 50% 

OE 4 Resultados O.O.29 Aumentar a taxa de transição 
(módulos) 

Reduzir o número de alunos com 
módulos em atraso % módulos em atraso Percentagem de módulos em atraso 

abaixo de 20% 

OE 4 Resultados O.O.29 Aumentar a taxa de transição 
(módulos) 

Reforçar o envolvimento dos pais/EE 
no processo de recuperação modular 

Participação dos pais/EE nas 
reuniões com Diretor Curso Taxa de participação acima dos 50% 

OE 4 Resultados 

O.O.30 Aumentar a percentagem de 
alunos/formandos que completam 
um curso de EFP e que trabalham ou 
prosseguiram estudos. 

Acompanhar e apoiar, através dos 
processos de orientação vocacional / 
formativa, e o ingresso direto no 
mercado de trabalho ou no 
prosseguimento de estudos 

Taxa de diplomados inseridos no 
mercado de trabalho e/ou 
prosseguindo estudos 

60% dos diplomados inseridos no mercado 
de trabalho e/ou prosseguindo estudos 

OE 4 Resultados 

O.O.30 Aumentar a percentagem de 
alunos/formandos que completam 
um curso de EFP e que trabalham ou 
prosseguiram estudos. 

Empregabilidade na área Taxa de diplomados empregados 
na área de formação 

30% diplomados empregados na área de 
formação 

OE 4 Resultados 

O.O.30 Aumentar a percentagem de 
alunos/formandos que completam 
um curso de EFP e que trabalham ou 
prosseguiram estudos. 

Facilitar a integração dos alunos no 
mercado de trabalho e a sua 
empregabilidade através da 
adequação do perfil de competências 
do aluno às características do local de 
estágio 

Taxa de adequação do perfil de 
competências do aluno às 
características do local de estágio 

Adequação do perfil de competências do 
aluno às características do local de estágio 
superior a 80% 

OE 4 Resultados 

O.O.30 Aumentar a percentagem de 
alunos/formandos que completam 
um curso de EFP e que trabalham ou 
prosseguiram estudos. 

Realizar inquéritos de satisfação Inquéritos realizados Percentagem de satisfação superior a 75% 

OE 4 Resultados 
O.O.31 Reduzir as taxas de 
desistência dos cursos, reduzindo o 
abandono escolar e o absentismo 

Desenvolver mecanismos de 
prevenção do abandono escolar e 
promoção do sucesso educativo 

Taxa de abandono escolar Diminuir a taxa de abandono escolar em 
15 % 
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Obj. Est. Eixos Estratégicos OBJETIVO OPERACIONAL AÇÃO INDICADORES METAS 

OE 4 – Melhoria dos resultados, aumentando o número de diplomados em modalidades de EFP, adaptando ao mercado e prosseguimento d estudos (Resultados) 

OE 4 Resultados 
O.O.32 Aumentar o número de 
Entidades de FCT que estão 
satisfeitas 

- Adotar uma política apropriada de 
inserção dos formandos no mercado 
de trabalho  

 

-  

Taxa de satisfação das entidades 
de FCT 

Taxa de satisfação das entidades de FCT 
acima dos 80% 

OE 4 Resultados 

O.O.33 Aumentar a satisfação de 
empregadores que estão satisfeitos 
com os formandos que completaram 
um curso de EFP na ARCA 

Realizar inquéritos de satisfação Inquéritos realizados  Taxa de satisfação dos formandos e 
empregadores acima dos 80% 

OE 4 Resultados 

O.O.34 Promover o Benchmarking 
externo (comparação com outras 
escolas) para melhoria dos 
resultados internos 

Desenvolvimento do Benchmarking 
Externo, construindo redes de 
promoção e partilha de 
conhecimentos e experiências 

Nº de práticas de benchmarking 
realizadas. 

Desenvolver, pelo menos, uma prática de 
benchmarking dentro do curso. 
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6. Modelo de avaliação do Projeto Educativo 
O modelo de avaliação do Projeto Educativo desenvolvido pela ARCA, alinhado com a missão, a 
visão e os valores da organização, pretende garantir um acompanhamento sistemático das 
linhas de atuação a desenvolver, potenciando um processo de melhoria contínua e de 
aprimoramento das questões estruturais a priorizar.  

O Projeto Educativo funciona como instrumento de trabalho que direciona estrategicamente a 
intervenção. A sua implementação pressupõe um dispositivo de acompanhamento, 
monitorização, gestão e avaliação. Este dispositivo tem o objetivo de dinamizar a execução do 
plano, de o adaptar às novas realidades institucionais e de implicar de maneira ativa os 
participantes, responsabilizando-os nas atividades a executar e nas decisões sobre a 
implementação e avaliação. 

A organização em diferentes níveis implica uma prática de avaliação anual e no final da 
vigência, da responsabilidade da equipa de autoavaliação, através da realização de 
questionários. Esta aferição constituirá um fator corretor e orientador ou mesmo 
transformador dos próprios projetos e intervenções incluídos no Projeto Educativo. 

6.1. Nota metodológica 

O acompanhamento, a monitorização e a avaliação ao longo do projeto deverão aplicar a 
metodologia da avaliação formativa na construção dos instrumentos de registo dos indicadores 
e de recolha de informação. 

A incidência da avaliação deverá refletir-se na apreciação do grau de execução dos objetivos 
através das respetivas metas. 

A avaliação/monitorização do Projeto Educativo será divulgada no portal da ARCA e junto dos 
órgãos de gestão, conselho pedagógico, conselho geral, estruturas intermédias, professores, 
alunos, pessoal não docente, encarregados de educação e comunidade.  

Esta apresentação visa a discussão e a proposta de ações de melhoria, possibilitando uma 
avaliação participada e alinhada de acordo com o ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Act), 
estruturando a sua ação tendo em conta 4 fases, nomeadamente: 

1. Plan: fase primária, carateriza-se pela definição de metas, indicadores e 
responsabilidades, linhas orientadoras do restante processo; 

2. Do: no momento de execução, considera-se a implementação de atividades, de 
formação e de recursos necessários; 

3. Check: fase caraterizada pela recolha trimestral/anual de dados, inquéritos de 
satisfação e análise SWOT; 

4. Act: no momento de ação, preconizam-se a revisão de planos de ação, a divulgação de 
relatórios e o ajustamento de estratégias. 
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6.2. Indicadores Chave (partilhados com o EQAVET) 

No que refere aos indicadores-chave de avaliação, cruzam-se com os indicadores de qualidade 
utilizados no âmbito do EQAVET. São estes: 

• Taxa de conclusão (4a): percentagem de formandos qualificados até ao prazo previsto; 

• Taxa de colocação (5a): percentagem de diplomados empregados ou em 
prosseguimento de estudos entre 12 e 36 meses após conclusão do curso; 

• Utilização de competências (6a): percentagem de formandos a trabalhar na área de 
formação; 

• Satisfação empregadores (6b3): percentagem de empregadores que se consideram 
“Satisfeito” ou “Muito Satisfeito”. 

 

 

Este documento obteve parecer favorável do Conselho Pedagógico em  setembro de 2026 e do 
Conselho Consultivo em fevereiro de 2026. 

 

Aprovado pela Direção em fevereiro de 2026 

 

A Direção Pedagógica 

 

 


